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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

Comas.—Juizo de direito dcQuixeramobim, em
2 de janeiro de -1868.--Mm. e 'Exm. Sr,—Devcrés
inherenies ao cargo que occupo, me impedem o
fazer chegar an conhecimento dè V. Exe, um facto,
que, no dia 51 dè dezembro próximo findo, teve
lugar n'esta cidade, 'è 

que, sendo verdadeiramente
avesso á liberdade do voto, contribui para a com-
¦pleta perturbarão ila drdem é tranquillidadepublica.

Havia tido começo no dia 29 oo citado mez a
eleição de eleitores (Posta parochia, e posto qué
algumas irregularidades^ iufraecões da lei houVès-
sem sido pf.liicisdas p-íla me?.n eleitoral e pela po-
licia, e esta identificada ;o povo, em sua pruden-
cia e respeito á mesma lei, soube sempre conter-
se; de modo que nenhuma pprlurbação se deu até
as oito c meia horas do suprtídilo dia 51, quando,
sem causa até hoje conhecida, fez o delegado âe
policia introduzir na igreja matriz, onde a eleição.

'se 
procedia urna forca armada, composta do mais

de quarenta homens, commandada pelo alferes Dò-
metrio Raymundo Maria d'Òli\éira, e, depois de
oxpellir todas as pessoas que den tro do templo se
iirhavam, fi-cliou as portas, deitando unicamenle
aberta a principal e uma de traVessa, nas quaes
postou uma força rom baynrietns caladas-, a quem
deu ordem para não consentir n?i (mirada de pes?òa
alguma : isto feilo, deú ameza, que com a força
nnvia enlrado, começo aos trabalhos, mas sem pro-
veito, por quanto aos votantes, que iam sendo
chamados, sé não pctrmciíia a entrada.

Tão irregular c mmiiiósò pró redímenlo só teve
por conseqüência chamar á porta principal um gru.
po de votantes, em cujo numero sò achava o te-
nente-coronel llermenègildo.Furtado dò Mendonça
Menezes para» reclamar o direito de votar; o que
fazendo com todo o comedimento, teve não obs-
tante em resposta um tiro, cuja bala, depois de
.'cortar a orelha de um soldado, dos que se acha-
Vam dentro da igreja, passou assombrando o rosto
do mencionado tenenlo-cureriel Hermeneglído. E«*se
ensaio nâo amedrontou o povo, que continuou com

.a mesma prrjdenci-a a -exigir o respeito devido aos
seus direitos; o qüe fazendo b delegado de policia
descorooar do plano concertado, forçou-o a pedir
urna conferência com duos indivíduos, 'qué 

se acha-
varri á porta da'igreja, e sendo -lha concedida, pro-
poz qua abandonassem o pleito eleitoral, visto que
estava resolVido a fazer triumphar, á todo custo,
e por qualquer meio, o lado que protegia, e como
isso lhe não fussè concedido, retiroii.-sè da igreja,
onde consentiu entrarem somente tres indivíduos
da opposicao para assistirem aos trabalhos da mexa,
que continuou, como havia 'começado, isto è,
a não recear um sô voto, porque à ninguém era
permettido entrar.

Em conseqüência, do que e p<r constar have
sido introduzido clandestinamente na urna um gran-
de numero de, votos, se retiraram e persuadiram
ao povo que se desp^rsasse; o qué foi conseguido.
Antes de concluir, cumpre-mc scíenlifícar á V fexc.
de que riíio obstante haver sido dado o tiro, de
ítjue venho de fallár, na presença do delegado de
policia, hão soi presa a pessoa, 'que o desparoú,
a qual todo esse dia Vagou nesta cidade.

Termino, declarando á V. Exe. que até esta data
nenhnma outra perturbação ha oceorrido e que
não obstantea exacerbação dos ânimos, espera que
a tranqbillidade publica não será novamente alte-
rada.—Deus guarde á V. Èxc—Illm. e Exm. Sr.
Br. Pedro Leão Velloso, presidente da província.
Francisco d'Assis Bezerra dc Menezss, juifc dc di-

reito.—Conforme.—José Nunes de Mello, official
maior.

—'illm. e Exm. Sr. í)v. clícfe de policia—Jul-¦go do meü dever levar ao conhecimento de
V. E\c. iim íactó, qul se deu em Oceasião que
esta subdelegacia 'prcupMa um recruta.—Em, dias
do mez de dezembro próximo findo Targino Tei-
xeira Mendes, empregado em uma padaria de Fran-
cisco Cerqúeira Mano denunciou verbalmente á
eSta subdelegacia de um aggregrdo da mesma pa-
daria, de nome Raymundo^ por ter feito certos
furtos, ordenei ao mesmo que no momento om que
fosse despedido o mencionando individuo, desse
sciencia pata recrutai-o, visto nào ter isenção legal,
assim aconteceu', prendendo-o em uma dás ruas
d'esla cidade, o mandei recolher;, ao ctiegar á
prisão resistiu ao soldado, qúc o conduzia, e eva-
diu-se Francisco'Cerqueira Mano, despeitado; das
1 para as 8 horas da noite, montou-se á cavallo,
e recolheu-o em 'sua casa, e ahi conservou-o G
ou 8 dias, quando na noite de hontem % soliíados,'que 

já tmhain ordem, entraram na padaria', e de-
ram a ordem de prisão, não podendo fazel-a eltec-
liVa, porque Cerqúeira obston-a. dando segunda
fuga pela porta de detraz; n''èsto Ínterim cheguei
ao logar da prisão, e vendo urn tumulto do povo,
indignado pelo procedi mérito dè Cerqueua, que
exerce o carso de inspector. intimei-íhe voz de
prisão, e òVVfeiíei*lhe que desse conta do preso;
rio 'dia seguinte, deixando de varejdr a casa por
ser de noite, não continuou o cerco até de ma-
nhã, em conseqüência de me constar que o recruta
se havia .evadido: nesta ocrasiãq o coronel rs-
formado Francisco Manoel Dias, de cima de seu
sobrado, contíguo á casa, que foi cercada, inaú-
liando oppovo, c fazendo ameaças com ostentação,
conjunctamenle seu filho Fructuoso Manoel Dias,
á ponto do povo e outros indivíduos, até certos
officiaes da guarda nacional dos batalhões ris. 10°
e -IIo se tornarem insüpportaveis, e a não ter
sido tanta prudência da parlo da autoridade, por
certo haveria scenas desagradáveis; fiz despertar
o povo por meios brandos.—No dia seguinte ainda
não tinha sido intimado ao mencionado Cerqúeira,
quando se vê o coronel reformado, acima decla-
rado, gritar ao povo, que foi logo se reunindo,
e proclamando contra o governo e suas aulorida-
des.—Sei qué o remédio seria despersar o povo, o
prender os exaltados, mas coni a pequena Força
de 12 guardas nacionaes destacados, e estes, oc-
enpàdós na guarnição, e outros em diligencias,
aindu julguei 

'prudente 
deixal-os que por si se des-

persassem.—E' para lamentar que, no meio d'estc
no\o ajuntamento, se achasse o commandante inte-
riuo do batalhão n. 10° Manoel Felippc Bastos,
que, por ser um saquarenia intolerante, faz timbre
em oppòr se ao recrutamento, e a prova desta ver»
dade é que este otíicial nâo tem dado um só
designado do batalhão n. 10", que interinamenle
commanda, e isto desde o exercicio do novo com-
mando superior.—Em vista1, pois, do que tenho
expendido, peço á V. Exe. dô conhecimento «to
Exnr. Sr. presidente da província, pedindo-lhe o
augmento de força, ao menos de vinte praças, nâo
sen'do preciso otíicial', porque com o commando
do alferes Manoel Nunes Colleira, que gratuito-
mente so ofiereceu, está bem servido.—Garanto á V.
Exe. que esforçar-me-hei não só para manter a
ordem publica, como para apprehender o maior
numero de recrutas que fôr possível, nâo obstante
ter diante de minha autoridade esses desordeiros,

que acima referi, rogando á V. Fxc. me instrua
como raelber devo manter-me, não deixando de

=fc ¦ i ' ' -¦ ' i ' ' ¦'•'•' *¦

dar algumhs providencias.—E' preciso armas par
o destacamento,, porque .poucas ekistem, uma ou
outra particular.—Deus guarde á V. Exe—Subde«

', |! ' l ' ' '

légacia de policia da cidade do Icó, em 4 de ia-
"' ¦' I i • ¦ ! I -! * ¦ IV ¦ •'¦' T i " ' '¦¦<

neiro de 1868.—lilm. e Exm. Sr. Dr. João Floren-
tino IVieira de Vasconeetlos, ÍVI. D. chefe á,e por
licia da província do Ceará.— Francisco Monteiro
da Silva Zinha, supplente do subdelegado, em ex-
ercicio.—Manoel de Sousa Garcia.—Conforme.—»
José Nunts de Mello, omcial-maior.

SiecréCaria militar.
;"¦ .'".•• " • • " '''!
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, Officio.--Ao teneniô-coronel João Baptisla de
Mello.=?iffandando sultar os. recrutas,destinados ao
exercito José Francisco da Silva, Joaquim José Bar-
bosa, Antônio Garcia Ôorges e Felix Lopes de Cas-
Iro, visto terem sido julgados pela junta de saúde
incapazes, do serviço, por sòlTrerèm, o V de epilep-
sia, o 2o de má construcção e falta de robustez, o
ã° (íeasthma, o o 4o dc luxação da extremidade in-
ferior decubita do braço direito.

DIA IS.

ÔIficios.™Ao major José Fornandes d'Araújo
Víanna.—Determinando-lhe, em resposta ao seu of-
ficio, n. 157, deM do corrente que podia nomearam
substituto para. servir,de,quartel-mestre do cor-

po sob seu commando; e .quanto ao sargento Conra-
do 4ntòniode Menexe^reqüiisitoroao tenente:çoro-
nel João Baptista de Mello, ,para que faça entrega
dos objectos, que tem á seu cargo., , .., ,, , , ,

Ào mesmo.=Afim de assentar praça- no corpo
de sen commando ao ex-soldnilo do exercito Gonça»
lOde Santiago.

il! '¦ )}
|DU 19.

Ofíícios.r^Ão tenente-coronel João Batista de
¦Méllo.=-Remetten.do-lhft'o liberto pelo governo, pa-
ra o serviço do exercito, de nome Conrado Martins,

que deverá seguir para a corte no \° .vapor, visto
com'j eslá julgado pela junta apto T»ara ° mesmo
serviço, em face da respectiva ínspecção. •

, An major José Fernandes de Aráujo, Víanna. =?

Afim de ser apresentado no dia.2-t.do corrente, as 9
horas da manhã,ao tenentércoronel João Baptista de
Mello, o soldado Joaqi-im Pereira daCo,sta Bôto.pa-
rá sér inspeccioriado pela junta desaule, e ter o

destino conveniente. ¦,. •*...-., .. • ..
Aó tenente-coronel João Baptista ,de Melitf.p:

Communicandp-lhe, para os devidos, fins, que no
dia %\ do corrente, lhe será apresentado pejo com-
mandante do corpo, de policia, o soldado Joaqaim
Pereira da C»sta Boto.para ,ser inspeccionadq de

saúde pela respectiva junta; que d'everá remetter á
esta secretaria o resultado.

DIA 21.
• ¦ i,éi :,.... ,k...;. :.. ' . . 'V i iillfi f. U ¦ 'r

Oíficios.—Ao major José Fernandes de Araújo
Vianna.=Para mandar apresentar ao juiz munici-

pai desta capital, rio dia da chegada do vapor Pa-
raná, que se espera dos portos do norte, 2 praças
do corpo sob seu commando, para escoltarem, atè a

cidacledo Recife, ó sentenciado ^anoél Gomee d,a

Silva.
Ao tenente-coronel João .Èajilista de Mello.=±

l!em'etlendo-lhe o íiberto pelo governo, para o ser-
viço do exercito. Joaquim de Sousa Barros. o qual
deve seguir no -Io vapor, visto estar julgado apto pe-
Ia junta de saúde para o mesmo serviço.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianna.==
Determinando-lhe, em resposta ao sen officio de U
do corrente sob n, f45, que escuse dò serviço, e fè-
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ça ser apresentado ao tenente-coronel João Baptista
dc Mello, o soldado do corpo sob seu icommnndo,
Joaquim Pereira da Costa Boto, para,ter praça no
exercito.

Ao tenente-coronel João Baptista'dê';Mello.-=t*a-
ra assentar praça, como voluntário do exercito, eom
destino a corteje as vantagens das leis em vigor, ao
ox-soldadodo corpo de policia, Joaquim Pereira da
Cosia Boto, visto ler sido julgado pela junta de sa-ú-
de aplo para o mesmo serviço.

Ao mesmo.—Para fazer com que sejão inspec-
cionados pela junta de saúde os 4 guardas designa-
dos do Parasinho, que lhe foram hontem entregues,
e ficam pertencendo ao corpo sob seu commando.

Ào dr. Joaquim Antônio Alves Ribeiro.—Rc-
nicllendo-lhe.para os elíeitos devidos, a inclusa
circular do ministério da guerra datada de 2 do
corrente, afim de tomar cm consideração na parto
que lhe tocar.

Igual remessa ao tenente-coronel João Baptista
de Mello.

Ao major José Fernandes dc Araújo Vianna.=r
Para fazer com que seja avisado o tenente Antônio
Veríssimo BarrosO,-para estar prompto a marchar
com 2 soldados para a cidade do Crato no dia 25
do corrente, afim de tomar o commando do destaca-
mento, que ali se acha. . |

1)1 A 22. I

Officios.=Ào major José Fernandes de Araújo ;
Viünna.—Determinando-llie que ficasse sem efíeito
a ordem, que hontem lhe foi dirigido, sobre 12 no-
nieaçao do tenente Antônio Veríssimo Barroso para
destacar na cidade do Grato, vistas as razões expôs-
tas em seu officio, n. 144, d'aquel!a data, que assim
fica respondido.

Ào tenente-coronel João Baptista de MèIÍò.=
Remettondo-lhe 7 guardas designados da vilia.de
Milagres, afim de serem inspeccionados de saúde

-pela respectiva junta, e ficarem no corpo sob seu
commando.

DIA 23.

Ofíicios,=rAo tenentc-coronelSoão Baptista dc
Mello.=RemeUendo-1he-, afim de serem inspercio-
nados de saúde, e conservados em custodia, 2 re-

;c:rutáã para o exercito, vindos de S. Francisco.
Ao major José Fernandes de Araújo Vianna.—

Para escusar do rserviço ò sordado Vicente Ferrei-
rada Silva Segundo, e o mande entregar ao tenente-
coronel João Baplista do Mello, para recruta do ex-
ercito.ficundo assim respondido o seu officio, n. 545,
de hontem datado.

aíí Ao tenente-coronel João Baptista de Mello. =
Gpmiminicando-lhe, para os devidos fins,;que, n'es-
ta data, se determinou ao commandante do corpo de

policia, mandasse entregar-lhe o soldado d'aquelle
-corpo, Vicente Ferreira da Silva Segundo, na,, qüà-
lidade de recruta para o exercito.

Ao major José Fernandes de Aranjo Vianna.—
'Communioando-lhe, para os devidos fins, que ficam
recolhidas ao {corpo as praças, que vieram em dili-

gencia da villa de S. Francisco.
'¦ Ao major LuizjThaümaturgo da Guerra Machado.
^Mandando entregar ao tenente-coronel João Bap-
lista de Mello, ofúrriel Francelino José de Freitas,
'afeíi de seguir para a corte como designado.

Ao coronel João Antônio Machado.—CommUni-
candó-lhe, que n'estadata, se determinou ao major
Luiz Thaúmatúrgo da Guerra Machado, mande en-
tregar ao tenente-coronel João Baptista de Mello,
ofúrriel Francelino José.de Freitas, afim de seguir
para a corte, por ter consentido como commandan-
te da guarda do quartel, que guardas presos sa-
íiissem, e fossem ao uuteiro, durante a noute.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—
Para fazer com que seja inspeccionado de saúde pe-
Ia respectiva junta, o lurriel Francelino José de Frei-
tas, que lhe será mandado apresentar pelo major
commandante da guarda nacional destacada, como
designado para o serviço de guerra.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço os gnar-
das designados da villa de Milagres, IsidroJosé Se-
vero e Silvano Pereira da Silva, visto terem sido jul-
gados incapazes para o serviço; o Io por soffrer in-
chação chronica das pernas eescrofulas do pescoço,
e o 2" por ter o trabismo convergente, especialmente
do olho direito.

I

DIA 24.

Oílicio*.—.Ao tenente-coronel João Baptista de
Itóo.=-Remettendo-lhe o recruta para o'exercito

Antônio Francisco da Silva, vindo da Pendência,
afim de ser inspeccionado de saúde, é conservado
em custodia.

Ao major José ;Fernaudes üe Araújo ViaOna.^ ;
Para escusar do serviço .os soldados José Fran-
cisco dos Santos, José Forreira da Costa, José Pe-

reira da Silva, Vicente Alves Bezerra e Bernardo
Pereira de Magalhães, mbdando-qs entregar ao
¦tenente-coronel João Baptista de Mello para re- ¦

crutas do exorcito.
Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—

Para considerar recrutas do exercito-, é conservar
cm custodia, os soldados do corpo de policia José
Francisco (los Saídos, José Ferreira da Costa, José
Pereira da Silva, Viconte Alves Bezerra e Bernardo .

Pereira de Magalhães, que lhe serão mandados

apresentar pelo major cumrnandante d'aquellecorpo.
Ao mesmo.—Paru mandar soltar o recruta do

exercito Antônio Francisco da Silva, visto ter sido

julgado pela juntado saúde incapaz, por ser alei-

jado, e soffrer moléstia de longo tratamento.
Ao mesmo.=Bemettendo-lh6 o liberto para o

serviço do exercito, pelo governo, de nome Fran-
cisco Bonifácio, que deve seguir para a corte 110

próximo vapor, visto ter sido julgado apto para
aquelle serviço.

Ao mesmo.--Remcttenilo-lhe 6 recrutas para
o exercito, vindos do Acaracú, afim de serem
inspeccionados do saúde, e conservados em custodia

Ao mesmo.—Remeltendo-1'he, afim de serem
inspeccionados de saúde, c conservados em custo-
dia. 3 recrutas para o exercito, Vindos de Sant'
Arma.

Ao mesmo.=Remetiendo-lhe o soldado, deser-
tor, invalido, vindo da corte, José Carneiro de
Oliveira Fontoura, preso na villa de SanfAnna,

pelo delegado de policia, afim de proceder contra
elle na fôrma da lei.

DIA 25.

Ofi'icios.=Ào tenente-coronel João Baplista dè
táelio.—Para fazer escusar ilo serviço o guarda
designado do Parasinho, João Bahia da Silva, visto
ser casado, com filhos, como informa o comman-
àante'superior,devendo ser 'entregue aó major còm-
mandante da guarda nacional destacada n'ssta ca-
pitai.

Ao mesmo.—Afim de fazer addir ao contingente
de l.!l linha sob seu commando, o invalido, vindo
da corte, Vicente óq Paula Pessoa, constante da

guia junta, o qual desembarcou hontem do vapor
Cruzeiro do Sul, afim dc aguardar sua reforma
ou baixa do serviço.

Ao mesmo.—Rernettendo-lhe 2 guardas desig-
nados da cidade de Baturité, para serem inspec-
cionados pela junta de saúde, e fica'rem perteu-
eendo ao corpo sob seu cumtnando.

Ao mesmo.—Para mandar soltar o recrutado
exercito, vindo do Acaracú, Francisco Manoel de
Lima, visto ler sido julgado inapto pela respectiva
junta, para o serviço de guerra, por ser aleijado
do pé esquerdo.

Ao mesmo.—Remettendo-ihc 2 recrutas para
o exercito, apresentados pelo Dr. chefe de poli-
cia, afim de serem inspeccionados de saúile, e cou-
servados em custodia.

Ao major Manoel Moreira da Rocha.—Afim dc
dar suas ordens, para que, sempre que os vapores
brasileiros, trouxerem signal de chefe, naentnidaje
sahida do porto d'esta capital, salve essa fortaleza
com 19 tiros, em virtude do § 1.° da provisão de
5 de março de 4847 ; devendo só içarem os va-
pores esse signal, quando trouxerem a seu bordo
presidentes de província.

Ao major Luiz Thaumalurgo da Guerra Ma*
chado.—Mandando reforçar a guarda d'esse quar-
tel, durante a noite, eom mais 5 praças, para vi-

giar o quarto que serve de secretaria ao comman-
dante da fortaleza, afim de que, por aquelle lado
do quartel não sejam roubados os artigos bellicos,
que ali se acham.

Ao tenente João da Silva Pedreira.—Cemmú-
nicando-lhe. era resposta au seu ofíicio dc hoje,

que, n'esta data, foram dadas as precisas providen-
cias, mo sentidó^de sua 'requisição.

DIA 26.
Wicios.^Aotriajor José Fernandes (VAraujo

Vianna.—Para escusar do serviço os soldados dó
corpo sob seu commando, João José Ferreira é
João Pedro Éezerra, mandando-os entregar ao te-
nente-coronel João Baptista de Mello.

Ao tenente-coronel JoSo 
"Baptista 

de Mello. —
Gommunicando-lhe, que os ex-soldados do corpo
de policia João José Ferreira e JoSo Pedro Bezerra,

que lhe foram entregues pelo respectivo major com-
mandante, estão destinados ao serviço do exercito
para ter o 4.b praça como voluntário, com des-
tino á curte, e as vantagens da lei em vigor, e o
2.° ser conservado em custodia como 'recruta, visto
lerem sido julgados aptos para o serviço pela junta
médica.

Ao mesmo.=Rem(Mondo-llíè os libertos pelo
governo, para o cxerciio, Isidro da Costa, Manoel
Antônio Sebastião, e André \ntonio, os quaes
devem embarcar para a corte no próximo vapor,
visto estarem aptos para àrjúòlle serviço.

•Ao mesmo.^Mandando soltar o recruta doex-
èrcito Ravmundo Berna.Ído da Silva, visto ter sido

julgado pela junia de saúde incapaz,por sofiVer dc
paralysia do braço esquerdo.

¦ÍSíRElARli DE POLICIA.
Goru'.=3uizO dè direito de S.João do Prin-

cipe.em 8 dò janeiro de 4868.—lllm. Sr.=-Ac-
cuso a recepção do officio de V. S. datado dé
20 de dezembro próximo passado, em o qual exi-

ge, rjúe este juizo 
'iUforinò minuciosamente acerca

do fâcto. fjue chegou ao conhecimento de V. S.
de haver o 4.b suppiente do delegado d"esta villa
fio dia 9 do referido mez invadido com força
armada a casa de Josefa joaquina dos Santos e
consentindo cm excessos dos soldados, (pie com-

punham'a escolta. Ém resposta, tenho a infor-
mar ã V. S.,que, ha vendo iyíanoòl Gonçalves dá
Costa Louro, homem de maus costumes, dado A
embriaguez e turbulento, espancado gravemente a
João Pereira da Silva Júnior, segundo consta dó
um corpo dedelicto feito a requerimento do mesmo,
èstè neo uma queixa contra aquelle perante a sub-
delegacia, é apenas LoUro sOubé, que João Pereira
havia dado semelhante queixa, tratava de èvadir-
se para Maranguap.ò. A'vista disto a promotori-i
requéreu ao 4.° süpplonle, em exercício, da sub-
delegacia, ("pie, estando Louro indiciado ém crime
inafiançável, e pretendendo, além d'isso, evadir-se;
dignou-sè dé mandar capturai.-o-.

O subdelègado, cm seguida, dá ordem para a

prisão de Louro, este não sendo encontrado na rua
e sim em casa de sua mãe não quiz òntregar-so
á prisSo, sob pretexto de qué se lhe não mostrava
o competente mandado-,

Voltando, porém, o official ao subdelègado,e
mandando este passar mamíado de prisâo.qiiando
appareceu de novo em procura de Louro.já tinha
elle feichado as portas da cisa, é apresentou-se nas

janellas do sobrado com úmá pistola e uma faca
nas mãos, tendo a sen lado Quatro indivíduos, que
ahi lambem se achavam armados de facas.

O ofiicial lèu o mandado, Louro não se quiz
entregar, e unido aos mais companheiros, começam,
a sacudir pedras no official e soldados que compii-
nharri a escolta, resistindo formalmente á ordeni
de prisão, e dè modo algum querem abrir as por-
hs. O official encarregado dadiligóncia, receiando

que Louro e seus companheiros esperassem as
trevas da noite para mais facilmente se óvadirem,
chama duas testemunhas; arromba ires portas e
consegue prendél-os, dando-se na oceasião o facto
de sahirem coniúsos o oífeinl e tres soldados da

escolta é cípos dos resistentes. E' o que tenho a

informar áfV. S. Por esta oceasião devo dizer à

V. S. c que é pordemais sensível, neste logar a

falta de um destacamento, nãò s'o para a captura
de criminosos, como também para fazer a policia
desta villa., e evitar os coúfctanles distúrbios.—Deus

guarde á V. S.-~illm. Sr. Dr. João Florentino
Meira de Vasconceíios, digníssimo chefe de policia
do Ceará.—O juiz de direito interino.=Prisci-
liano Antônio da Sllrn Freire.—Conforme.—0
secretario du policia, Manoel de Sousa Garcia.
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Demiissi0eis.=De delegado dé policia do
'lermo de Quixeramobim, -Raymundò Pinto de tàen-
donça Caminho ;

=-De delegado de policia do termo da Telha,
Maiioel Pacifico Vieira-;.

=De íò supplente d'èstè delegado, Francisco
AlVes Teixeira;

=Dé delegado do termo 'de Villa-Viçoáa, fran-
cisco Soares é Silva, á seu pedido ;

=De subdelegado do districto.José Antônio Coè-
lho de Albuquerque ede sen Io suppienfè, Pátilino
José Ayres.

Ilcerti&Áffor.—Foi nomeado rècrnlador do
/termo da Telha, o tenente do corpo de policia Uri-

cleo Narbal Pa m pio na ; ficando a commissão do ba-
charel José Gonçalves (le Motírh-limitada ao ríèsto da
'comarca do Saboeiro.

i' . i. i-.. j .

IpoJBMía-rdEste vapor, cuja paVlida foi an-
munciada paru aule-hontem, só ponde sahir hontem .
pára oporlo do Acaracú.

,«
Th,eatrO-.=:0 espectaculo anniinciadopard

hoje é o ultimo'que nos offerece o dfetineto actor
César de Lacerda, que "brevemente se retira pa-r-ã a
província do Para.

Devendo esta circuníslancia 'muito'influir pa'ra
'íjue a concorrência ftèja'grande, é dècrer que ella
superamhnnilò por ser o espectaculo em beneficio
da Sr." I). fearolma Falo^cnjò mérito artístico ha
recebida do publico Cearense as ínais 'significaiivas

provas do a;preçocm q-iiê o!lerti..

Minisle-ria d«fe tólnrifòlta.-Por 'cie-
'cretos de èÔ <le de'zembro -pruximo pasiúido forarn
•promovidos os seguintfs oíliciaes (Io curpo da ar-
ma d a:

A chefe dè divisão graduado ¦•
O capitão ile inar ègiíeVra Pedro '(la 'Cunha.

A capitães cfè mar c guerra :
Os capitães de fragata.: Victor Santiago Snbr,V,

Mamcde Simões da Silva e filisário íosé Barbosa.
A capitães de fraga'!'*]*:
0> capiiâes-leiíenfék Antônio Manoel Fernan-

des, Joaquim j->st5 Pinto- Jústino íosé de Ma-
'cedo Coimbra, fro/rquim FVanáScotfc Abreu, tàal-
(luino jôüé Ferreira 'de Aguiar, Ignacio Joaquim
da Fonseca e Guilherme José Pereira dos Santos.

À caprtâu de fragata gruduaVlo: .
¦'; Ó capitão-lèifcnte üénòiiio Augusto de BarrOs
Turreào'.

A eápilaes-tenenUv:
Òs primei ros* tenentes Luiz da' Costa l%n«índ'é*s,

Antônio Xiíuenes de Araújo Pitada, Manoel Er-
nesto de Snusa França, Francisco José Coelho Netto,
-Jucinlho Furtado de Mendonça Paes Leme, Mel-
vèiiip de Sousa Pimentel e fenardmu José Quehvi.

A priuieiros-tenentes :
Os íegnndos-tenenles Francisco Xavier lio-

drigues Pinheiro, Antônio Machado Dutra, Iri-
neu José da Rocha, Antônio Joaquim, e Fernando
'Elchbarné, subsiutindo quanto a este a cláusula
com bue foi promovido ao posto de segundo*te-

•nente.

A segnndos-leneiités Sem direito a accéssosí
Os segúmios-tenenrés honorários: Luiz 'BíepCto

"è João Baptista Pozzo.
Por decretos de 29 de deze'mbro próximo pas-:sado foram promovidos os tfè-gmnies officlaes do

corpo de saúde da armada :
A cirurgiãú-m'ór-graduadò, o Cirurgião de es-

'quadra Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier
dè Azevedo.

A cirurgião ile esquadra graduado», o cirurgião
'dé divisão, Dr. íhornai Antunes de À-bYeó.

A cirurgiões de divisão graduados, os primei-
ros-cirurgiões Drs. Luiz Augusto Pinto, João José
'])amasio e Horacio 'César.

Por decreto da mesma data foi concedida
<a graduação do posto de segundo-tenente da ar-
mada nacional, por serviços prestados hà guerra
actual, aos seguintes maclimistas':

Augusto ílelderwerth, Roberto Harfield, Jamsa
Reufreu, Guilherme Brinkmaú. Henrique Carpen-"ler, 

José da Silva Neves e-Joaquim Januário da
Silva ; e as honrasjdo mesmo -posto, íè pelo mesmo
motivo aos práticos José ítoilan, Agostinho Du-
arte e Luiz Ferreti.

Por' decretos de 31 dè dezembro 'ultimo foi
transferido da 2.* para a 4a classe o capitão te-
nente João Carlos de Sousa Jacques.

Uinisterié da iazenlia.—Em data
de 5 de noVeinbro ultimo expediu-se aos inspecto-
res das thesourarias de fazenda a seguinte circular :

te Zucliarias de Góes e Vasconcellos, presidente
do tribunal do thesouro .íacional, á vista de du-
vidas suscitadas no mesmo thesouro, declara aos
Srs. inspectores das lhesourarias de fazenda, para
a devida intelligencia execução, que as graliíi-
caçoei;, que percebem os ernpregauos do thesouro
o lhesourarias, por serviços fora das horas do
expediente são vencimentos qoe ácerescem aos que
seíachatn marcados aos lugares que exercem, é não
podem Ser classificados como salários de opera-
rios; pois quê o nao são os ditos empregados:
e estão por isso sujeitos ao imposto de 5 0/° de

que trata o art. 22 § 4.° da lei n.° 4,507, de 26
de setembro do corrente •ái\uo.=Lacharias de Góes
e, Vasconcellos,

Ifiiiii-slerio da agricultura.—Em
dafã do 49 de dezembro ultimo foi expedido o se-
guinte aviso:

«Directoria cen trai.='Ilio de Janeiro, em 49
de dezembro de 4867:

;Em resposta ao ollicio datado de 30 de outubro
ultimo, cm que Vv. Ss., confio membros do conselho
de direcção da companhia brasileira de paquetes, .dc
datam que a mesma companhia propõe-se a eonli-
nüar provisoriamehie a fazer o serviço de navega-

,'ção, íjuoaté o presente tem estado á seu cargo,'cabe-
me significar á VV. Sí>. que o governo imperial de-
liberou acceitara referida proposta; devendo aquel-
le sser\ico ser, d'ora em diante^ regulado pela ciam-
sula Ia do cuiuracto de 485'6, e de accordo coin o
contraem de 4 855, menos quanto^ás condições 47,a
2-2a, 25a,-27a c 28a, que ficam supprimidas, obri-
'gando-se.entretanttsa companhia a transportar gra-
tüifauiènlequaesquèrssornmasque o lhesouro hacio-
nal ou as lhesourarias das provincias tiverem de ré-
Aiel-ter de um para outro porto da escala dos seus
ipaquetés, sendo que, em taes casos, deve-se proce-

** der na .presencia dós conimandantCí» dos ditos pa-
quetes ao eneaixotameuto, para se lhes tornar elfec-
liva a responsabilidade, quai.do os volumes apre-
senta rem vestígios de haverem sido violados, ou
realmente tiverem sido arrombados.

Este accordo subsistirá,cmquanto convier ás par-
tes contractautes;mas não poderá ser resciiidido,sem
que 

'uma Ü'elíás manifeste expressamente a sua in-
lenção, com a antecedência de sessenta dias. ,

Deus guarde a Vv.'Ss.—Srs. membros do con-
selho de direcção da companhia brasileira de pa-
quetes.»

E

Alfândega.-
2:572 #875 rs.

-Rendiwiciito do dia 22....

ANNUNGfOS.
¦ - ¦ i i — ¦— - — - i ' * • 11 ¦!

;ül ryyyyyiy.y;. \ ¦' ¦ í:

José cie- Paula Ferreira
Campa, lançador do imposto pessoal, creado pelo
nrt.' 40 da lei n. 4507 <íe 26 de setembro de 1867,
mandada ékòcutar pelo decretoile 28 cie-dezembro
do mesrhò aiino, de conformidade çõin ò regtilã-
inenio da mesma data, avisa a todos os moradores
d'Os limites desta cidade, que, no dia 27 de janeiro
corrente, principiará a fazer o arrolamento de todos
òs que estiverem sujeitos e não sujeitos ao imposto
dc 3 %, de que falia a lei crtadà:.

Declara tambem aos locatários, «qtrè tem de ex-
hibir os" recibos e contractos dos assenlabentos, á
vista dos quaes tem de ser lixada ã quota Tio imposto.
E para constar, manda anftunclai tias folhas -pu-
blicas.

Ceará, 21 de janeiro cie I86S.

OFFIGINA

ãl» ¦swk lm
N. 51. Rua da Palma N. 51:

Neste estabelecimento vende-se livros de direito»
literatura, religiosos, cie ihsfrudção primária, e se-
cíindaria, romances, poesias etc. etc.

BMtós em braíico simplesmente pautados, e
tambem com cíjílunas para contabilidade.

Papel de todas as qualidades para escripta,
ditode todas as cfualidadese cores, dourado epra-
teado pára enfeites e outros usos, díto de seda',
de todas as cores para fa-oricó^íe flores.

Tsrá-linhàs, compassos, raspadeiras, lhe-
soúras, canivetes, burraxas, regfúas escrivanias de
metal e porcelana, 

'tínteiros 
dfèÉéta^l, louça, Vidro,

e dò mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da feussiácom fei-
xadüra, para guardar letras, canetas de rnetaldou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tinta, lapes (íè diversas
qualidades.peftiis de gãnço e dò metal> obreiãsern
caixa e 'pães.,

Carteiras simples de variados gostos, eou-
Iras com eslOjos. contendo thesoürã, canivete, piri-
çá, limpador de tinhas, e pente, tbdas para -álgibei-
ra, thesoüras (tis mais finas qüè tem vindo a este
mercado) pára costura, unhais è èspécíaes para ta-
zer casas em roupa-, papeleirás, pastas, lapiseiras e
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

'llòllas cíe variados systemas (>ara segurar
papeis, papeíèiras de flandrés ènvernisadas pára guar-
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça e cassírhir», cam-
pas, cartões de di'versas3qüáIiidatí^és, envelopes gran-
des è pequenos, dè fantasia, torVados oe pânno e
porcellaíia, ditos rendados, loúsás ã t^aber, e ordi-
íiarias, tinta preta de di versas qualidades, e de corei,,
dos melhores fabricante*, ém vasos grandes e peque-
nos,' "facíuras, conlas correntes e letras eni frrari,
co, colla em frascos.cie diversos tamanhos, pincéis,
para copiadores, prensa para copiadores,copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes cíe metal
para canetas, énjfiàdorès áe áráme-para ;pá'peÍ8,'bBl-
los guarda-jóias d'ourados e forrados cíe vellüdo,
mappa do sul do Império, ditos tfà fortaleza de

filisufiBa-Vtá, livros dc lembrança para o cor-
rente anno.

DESENHO-
Fftpof, creiões de^todas as qualidades e cores, ca-
netas, fusaineesfuminho, burraxa, caixas com tin-
ias fineis, ditas ordinárias, estojos máthematicos com
insirümentos guarnecidos de metalbranco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos. melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados.

, Oílicína de eocáíleníaçãó.
Pá|^el de todas as qüíiMadés e.formaios, li*

so e pautado, dito pedra, cbamalóte, mármore e a
cha^rainvinarroquim, carneiras trancas e de cores,
couro e pannoa chagiain, camurças de cores, letras
inicíses ígrand&s/e pequenas ^'ou-râtlás e prateadas
parii firrmisde livros e álbuns, guarniçòes de met.il

|ara livros grandes, fio de'linho, cadarçoi etc. etc.

ettl qiiáiltjíiief outra parte;
especialmente, vendo»se

b'

. .. Ãlestsü Tipographia se diz
quem tem para vender um bom cavallo de sella».

' Fortaleza, 25 de janeiro de '868.
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THEATRO
Tendo os artistas César de Lacerda e D. C. Fal"

co de seguirem impreterivehnente para o norte rio

paquete de 26, darão o seu

DLTfilIO KHPK-rAC-UL©

•Quinta-feira 23 de janeiro

ém beneficio da aclri/.
D. CAROLINA FALCO.

A comedia drama em':J acto. ornada dò musica*
è do repertório do Gymnasio de'Lisboa,

m-Gvsft, o tq&kbuio.
A comedia cm I acto, paraphraze do illustre aca-

demico pernambucano, o Sr. Guimarães Júnior, mu-
sica do ÍUaestro Colas,

AS PMCAS M CORONEL-
Por pedido de algumas pessoas a beneficiada

cantará a grande walsa do'Maestro Arditti,

11 «IlXlê/'
/Ali > \fi xt

Terminará o espectaculo a comedia provérbio
em l acto, ornado dé iriusica,

Mb ha fttmo sem fogo-.

N. B.—Na coraedia-dramo—MIGUEL, O TOR-
NEIRO—o papel de-^JORGE—ò desempenhado

graciosamente por um illustre actor-curioso, a quem
a beneficiada desde já agradece tão assignalado favor.

Os bilhetes poderò ser procurados na 
'Rua 

For-
moza n. 82.

PERNAMBUCO

MINCU-IARA A
' a"Ü HOllAS EM PONTO.

Deve chegar por estes dias, do Maranhão o
velleiro pu fhá bote Jo veta Art liur o qua
seguirá com pouca demora para o porto acima.

Para carga, a tractar com o consignatario.
.8. W. ütuclart.

Balanço da Câmara Municipal da Cidade da Fortaleza dò â.° trimestre
arinò financeiro de 1867.

do

I ';' -S—£

RECEITA*
Imposto dfc 6ÒÒ rs. em rèfc do consumo. '.. . 

'. . .. ..
Aferição do balanças, peitos e medidas. ...... .
Aluguel de prédios municipaes .. . . • .... ;.
Rendimento da feira de Àrronches ' . .
Alinhamento de terrenos. . . . ..>¦¦> • • ;• .• ,•
Licenças para çurraes de pescarias 

« « ièr materiaes nas ruas. .......
« « açougue. . . ¦., » . • • • ;•
« « tocar realejo pelas ruas . . . . . . •
« nãp especificadas ...... . . • •

Imposto sobre o gado vendido sèm ter ido a feira de Àrronches.
« íim quarto, balanças etc. no mercado, publico. .

tavemas em que sè vendem bebidas alcoólicas. .
carroçasecavallos áfrete. ,....•
o barracão do peixe ... . ,.. . . . . •
porcos que se talhão para consumo . . . .
engenhos .....*•*•¦
taboleiros de fazendas pelas ruas. . ... .
gêneros que. se vendem nas praças publicas. .
carros do luxo. . • . • . • • • • •
gêneros exportados... .-;....

«

«

' vi '¦

C(

«
«
«

Cf

«
a
(<
i<
«
«

Itltiltás a saber s

Por infracção dc posturas.
(( sentenças .

ò

• . •

Receita everitual i

Aluguel de cepos no barracão. . . .
Arrematação de animaes appienbendidos.

Saldo que Vem do 3o trimestre

......
•

1:020 #850

:í:287*B559
50#000
45#450"5 

2 #000
2 #000
2#0QO
4® 000
2#000
8 #000

100^000
53^000

128#00o
125#0OÕ

•10 #000
¦12 5000
2-^000"57 «21500

58-51400
59 #000

12#000
1«8#38*I

245*25000
29#700

i » • . O

6:485 $240
3:098^6564

tu 9:584 #604

DESPESA.
...»

Ordenado ao Secretario. . . •
t< « Ajudante do mesmo.

« Porteiro
a Continuo 
« Archilcclo. .....•••»•
« Advogado. . * • • • • • • • * '
(( Medico . . • • • • • '•'•'• '•

aos tres íiscaes da capital • '•_ • ¦
aos seis ditos: de Mecejana, AWoiVches, boure,

Srapó, Trahiry e Parazinho . . . * . '•

ao Zelador do matadouro da capital. • • • •
(< (( « dos curraes de Àrronches . . . •
(( « Guarda da cacimba do povo ...**•

« « do açude de Soure. .,...•
(( c( Alcaide ...,-••••••¦

« Escrivão do -mesmo. .....•••
« Porteiro dos auditórios  . -
« Secretario aposentado ....*•••
« Fiscal idém
« Zelador do matadouro idem

Porcentagem ao Procurador
Ao zelador das arvores das praças
Expediente da Gamara e publicações * . * • . . . *

do Jury e custas de processos decahidos. . . •
Luzes para prizóes civis  ' '

a «o barracão do peixe  . . .
Limpeza da cidade. • •

« e concerto d'aguadas  . . . •
Reparos do calçamento  . . • •
Demolição de prédios e aberturas de ruas. •. .... •
Pactura dos currais de Àrronches. . •. .*••••
Nivelamento da Praça do Patrocino ..*•••
Susieato do cavallo uos fiscaes. . • • •
Eventuaes . . . . • • • • •

Saldo que passa para o triu.estrc addcional......

O Secretario—Gúadino Menalippo da Costai
h.

2-f9^999
450-5)000
•150® 000
1-12 #500
¦124 #998

99*5 999
99 #999

599#í)à4

•j 24 #989
150 #000

57 #500
90&000
57 #500
15#000
•15 #000
75 #000

474 #999
•I88#79G

76 #689
648#324
-t 66 #664
441#180
2I6#-I40
4 25 #200

49'#750
444#0O0

41#000
251 #100
201 #840
330 #000

¦1:85 4 #800
95#000

¦IS7#760
7:551 #/20
2:029 #881

9:581 #601

O Procurador=./otio Francisco Sampaio.

Receita e Despeza de depósitos da Caniara Municipal da Cidade da Fortaleza do
4.° trimestre da anno financeiro de 1S67. *

_k*.
.; - vi**-;; «Z*-*.,

RECEITA.
Saldo qué vem do 5." trimestre. . . :.
Impostos de 800 rs. em rez de consumo . .

Rs.......

O Secretario—Güadiiio Menalippo da Costa,

4:104 #560
•1:474#400

5:575#960

DESPESA.
Commissão de -1070 ao Procurador sobre aquantia de -1:474^4Ó0
Saldo'que passa pára o Io trimestre do ànno financeiro de -1868

fo.

O Procurador—João Francisco Sampaio.
Ceara—Trr. s>fiO. Golas—rua Formosa k. 89,

147#440
5:428 #520

5:575 #960
555 wmnmml)mmmi**ri


